
Moreira Saltes acha que o 
país deve capitalizar juros 

— Eu acho que o Brasil deve capita-
lizar os juros da dívida (somar os juros ao 
montante da dívida) para renegociar. Se 
bem que estamos vivendo momentos difí-
ceis com a sucessão nos Governos norte-
ameritano e brasileiro. Eu, se estivesse 
no lugar dos banqueiros estrangeiros, 
gostaria de esperar para renegociar com 
os sucessores. 

A declaração do- presidente do Uni-
banco, Walther Moreira Saltes, foi feita 
ontem após almoço' em homenagem ao 
pwsidente da Petrobrás, Shigeaki Ueki, 
no Hotel Glória. Walther Moreira Salles 
argoanentou que, apesar das dificuldades, 
o memento não é de desesperança, mes-
mo porque o Brasil é um país diferente, 
sua dívida foi feita para investimentos e 
não para consumo, como a de outros 
países devedores. 

Geisel 
"Eu concordo com o Saraiva Guer-

reiro", respondeu o ex-Presidente Ernes-
to Geisel ao ser indagado ontem, durante 

o almoço sobre o que ele, como ex-
Presidente, acha da negociação da dívida 
externa do Brasil. 

Evitando, como sempre, fazer co-
mentários sobre a política econômica do 
país, o ex-Presidente deixou claro que na 
sua opinião, a renegociação deverá ser 
baseada em critérios mais políticos do 
que econômicos. Ele concorda que o 
momento é de impasse para os países em 
desenvolvimento por causa das altas 
constantes do juros externos. Como o 
Ministro das Relações Exteriores, Sarai-
va Guerreiro, o ex-Presidente Geisel 
acha que o Itamarati deve participar 
ativamente da renegociação da dívida. 

Geisel não quis comentar a defesa 
que fez Shigeaki Ueki de sua gestão na 
presidência da Petrobrás e se limitou a 
dizer que, em termos energéticos, o Bra-
sil deve continuar na busca de novas 
descobertas de petróleo sem que, com 
isso, deixe de desenvolver fontes alterna-
tivas de energia, como álcool, carvão e 
energia elétrica. 


